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Caros irmãos e irmãs

Hoje, Solenidade da Epifania, a grande luz que irradia da Gruta de Belém, através dos Magos
provenientes do Oriente, inunda a humanidade inteira. A primeira leitura, tirada do Livro do
profeta Isaías, e o trecho do Evangelho de Mateus, que acabamos de ouvir, colocam um ao lado
do outro a promessa e o seu cumprimento, naquela particular tensão que se encontra quando se
lêem em sequência trechos do Antigo e do Novo Testamento. Eis que aparece diante de nós a
maravilhosa visão do profeta Isaías que, depois das humilhações padecidas pelo povo de Israel
por parte das potências deste mundo, vê o momento em que a grande luz de Deus,
aparentemente sem poder e incapaz de proteger o seu povo, surgirá sobre toda a terra, de
maneira que os reis das nações se inclinarão diante dele, virão de todos os confins da terra e
depositarão aos seus pés os seus tesouros mais preciosos. Então, o coração do povo trepidará
de alegria.

Em comparação com esta visão, aquela que nos apresenta o evangelista Mateus parece pobre e
modesta: parece-nos impossível reconhecer nela o cumprimento das palavras do profeta Isaías.
Com efeito, a Belém não chegam os poderosos nem os reis da terra, mas alguns Magos,
personagens desconhecidas, talvez vistas com suspeita, de qualquer maneira não dignos de
atenção particular. Os habitantes de Jerusalém estão informados sobre aquilo que aconteceu,
mas não consideram necessário preocupar-se, nem sequer parece haver em Belém alguém que
se interesse pelo nascimento deste Menino, chamado pelos Magos Rei dos Judeus, ou por estes
homens vindos do Oriente que O vão visitar. Com efeito, pouco depois, quando o rei Herodes faz
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compreender quem é que efectivamente detém o poder, obrigando a Sagrada Família a fugir para
o Egipto e oferecendo uma prova da sua crueldade com o massacre dos inocentes (cf. Mt 2, 13-
18), o episódio dos Magos parece ser eliminado e esquecido. Portanto, é compreensível que o
coração e a alma dos crentes de todos os séculos se sintam mais atraídos pela visão do profeta
do que pela sóbria narração do evangelista, como testemunham também as representações
desta visita aos nossos presépios, onde aparecem os camelos, os dromedários e os reis
poderosos deste mundo que se ajoelham diante do Menino e depositam aos seus pés os seus
dons em caixas preciosas. Todavia, é necessário prestar maior atenção àquilo que os dois textos
nos comunicam.

Na realidade, que viu Isaías com o seu olhar profético? Num só momento, ele vislumbra uma
realidade destinada a marcar toda a história. Mas também o acontecimento que Mateus nos narra
não é um breve episódio insignificante, que se conclui com o regresso apressado dos Magos às
suas terras. Ao contrário, é um início. Aquelas personagens provenientes do Oriente não são as
últimas, mas as primeiras da grande procissão daqueles que, através de todas as épocas da
história, sabem reconhecer a mensagem da estrela, sabem caminhar pelas veredas indicadas
pela Sagrada Escritura e, assim, sabem encontrar Aquele que é aparentemente fraco e frágil mas
que, ao contrário, tem o poder de conferir a maior e mais profunda alegria ao coração do homem.
Com efeito, nele manifesta-se a realidade maravilhosa que Deus nos conhece e está próximo de
nós, que a sua grandeza e poder não se manifestam na lógica do mundo, mas na lógica de um
Menino inerme, cuja força é unicamente a do amor que se confia a nós. No caminho da história,
há sempre pessoas que são iluminadas pela luz da estrela, que encontram o caminho e chegam
até Ele. Todas vivem, cada uma à sua maneira, a mesma experiência dos Magos.

Eles levaram ouro, incenso e mirra. Sem dúvida, não são dons que correspondem às
necessidades primárias ou quotidianas. Naquele momento, a Sagrada Família certamente teria
tido mais necessidade de algo diferente do incenso e da mirra, e nem sequer o ouro podia ser-lhe
imediatamente útil. Mas estes dons têm um profundo significado: são um acto de justiça. Com
efeito, segundo a mentalidade em vigor nessa época no Oriente, representam o reconhecimento
de uma pessoa como Deus e Rei: ou seja, são um acto de submissão. Querem dizer que a partir
daquele momento os doadores pertencem ao soberano e reconhecem a sua autoridade. A
consequência a que isto dá origem é imediata. Os Magos já não podem continuar pelo seu
caminho, já não podem regressar para junto de Herodes, já não podem ser aliados com aquele
soberano poderoso e cruel. Foram conduzidos para sempre pela senda do Menino, aquela que
lhes fará ignorar os grandes e os poderosos deste mundo e que os conduzirá para Aquele que
nos espera no meio dos pobres, o único caminho do amor que pode transformar o mundo.

Portanto, os Magos não só se puseram a caminho, mas a partir daquele seu gesto teve início algo
de novo, foi traçado um novo caminho, desceu sobre o mundo uma nova luz que não se apagou.
Realiza-se a visão do profeta: aquela luz não pode mais ser ignorada no mundo: os homens
caminharão rumo àquele Menino e serão iluminados pela alegria que só Ele sabe doar. A luz de
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Belém continua a resplandecer no mundo inteiro. A quantos a acolheram, Santo Agostinho
recorda: "Também nós, reconhecendo Cristo, nosso rei e sacerdote morto por nós, O honramos
como se tivéssemos oferecido ouro, incenso e mirra; só nos falta dar testemunho dele,
percorrendo um caminho diferente daquele pelo qual viemos" (Sermo 202. In Epiphania Domini,
3, 4).

Por conseguinte, se lemos juntos a promessa do profeta Isaías e o seu cumprimento no
Evangelho de Mateus, no grande contexto de toda a história, parece evidente que o que nos é
dito e que no presépio procuramos reproduzir, não é um sonho, nem sequer um inútil jogo de
sensações e de emoções, desprovidas de vigor e de realidade, mas é a Verdade que se irradia
no mundo, mesmo que Herodes pareça ser sempre mais forte e aquele Menino pareça poder ser
incluído entre aqueles que não têm importância, ou até espezinhado. Mas somente naquele
Menino se manifesta a força de Deus, que reúne os homens de todos os séculos, para que sob o
seu senhorio percorram o caminho do amor, que transfigura o mundo. Todavia, embora os
poucos de Belém se tenham tornado muitos, os crentes em Jesus Cristo parecem ser sempre
poucos. Muitos viram a estrela, mas só poucos compreenderam a sua mensagem. Os estudiosos
da Escritura do tempo de Jesus conheciam perfeitamente a palavra de Deus. Eram capazes de
dizer sem qualquer dificuldade o que se podia encontrar nela a respeito do lugar onde o Messias
teria nascido mas, como Santo Agostinho diz: "Aconteceu com eles como com as pedras miliárias
(que indicam o caminho): enquanto davam indicações aos romeiros a caminho, eles
permaneciam inertes e imóveis" (Sermo 199. In Epiphania Domini, 1, 2).

Então, podemos perguntar-nos: qual é a razão pela qual alguns vêem e encontram, e outros não?
O que abre os olhos e o coração? O que falta àqueles que permanecem indiferentes, aos que
indicam o caminho, mas não se movem? Podemos responder: a demasiada segurança em si
mesmos, a pretensão de conhecer perfeitamente a realidade, a presunção de já ter formulado um
juízo definitivo sobre as coisas tornam os seus corações fechados e insensíveis à novidade de
Deus. Sentem-se seguros da ideia do mundo que formularam para si mesmos e não se deixam
abalar no seu íntimo pela aventura de um Deus que deseja encontrá-los. Depositam a sua
confiança mais emsi próprios do que nele e não julgam possível que Deus seja tão grande a
ponto de se poder tornar pequeno, de se poder aproximar verdadeiramente de nós.

No final, o que falta é a humildade autêntica, que sabe submeter-se ao que é maior, mas também
a coragem genuína, que leva a crer naquilo que é verdadeiramente grande, mesmo que se
manifeste num Menino inerme. Falta a capacidade evangélica de ser criança no coração, de se
admirar e de sair de si mesmo para seguir o caminho indicado pela estrela, o caminho de Deus.
Porém, o Senhor tem o poder de nos tornar capazes de ver e de nos salvarmos. Então, queremos
pedir-lhe que nos dê um coração sábio e inocente, que nos permita ver a estrela da sua
misericórdia e seguir o seu caminho, para O encontrar e ser inundados pela grande luz e pela
verdadeira alegria que Ele trouxe a este mundo. Amém!
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